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«O CONGRESSO» 


Correspondencia à rua da Passagem 
n. 36,a Marcellino Ramos. 


Congresso União dos Operarios das Pedreiras 
EXPEDIENTE 


- + Todos os dias de semana das 11 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde; e nas segun- 
das, quartas e sabbados tambem das 7 ás 
40 horas da noite. : 

Fôra das horas acima marcadas e ao do- 
mingo, só em casos extraordinarios. 


A SECRETARIA. 











“— PERMINANDO 


Como já é do dominio de todos 
os companheiros, com este numero 
termina a missão que ha mais de 
vinte mezes tinhamos de dirigir este 
periodico. 

A assembléa de 7 do corrente, 
dando-nos a dimissão que solicita- 
mos, comprehendeu afinal que ti- 
nhamos razão em assim proceder, 
pois que, além do sacrificio moral e 
material a que nos impunhamos, 
para a confecção pontual deste 

uinzenario, estamos tambem dese 
le ha muito, em desharmonia com 
o pensar dos nossos companheiros 
e esta incompatibilidade além de 
“prejudicar a propaganda, trazia:nos 
filer de uma atemosphera de 
inimizades de que bem podiamos 
precindir se soubessemos- adorar a 
deus e ao diabo ao mesmo tempo; 
mas assim não sendo a orientação a 


que obdeciantos, pondo á luz da - 


publicidade o cadastro de todos os 
safardanas que infestam o nosso 
meio, creamos a odiosidade de 
grande parte de companheiros que 
individualmente se accomodam a 
todas as situações embora prejudi- 
quem o seu semelhante. ' ç 
E' certo que durante estes vinte 
mezes que findaram, O Congresso 
ue redigimos, não o uma folha 
propaganda socialista, más sim 
de combate a toda a injustiça, a 
toda a exploração, de que eram 
victimas os nossos companheirós. 
Desmascarar os sugadores de 
nosso suor, para que os compa- 
nheiros se acautelassem, foi lêma 
obrigado que seguimos; porém o 
rincipal caminho, que trilhamos 
oi o ataque sempre firihe aos tran-= 
sviados do nosso seio, para orga- 
nizar essas quadrilhas de salteado- 
res que são a causa da decadencia 
de nossa classe. A esses ex-com- 
pariheiros de caracter o mais des- 
rezivel, não cessamos um momen- 
o de caustical-os; og rediculos pa- 
peis que elles representaram, mere- 
ceram-nos especial attenção. 
Hoje, esses nossos inimigos 
gratuitos, estarão radiantes por nos 
vêr deixar a redacção deste perio- 
dico que tanto os encom ava; 
não pensem porém, que por isso 
mudamos de pensar, se os nosses 
modestos escriptos, para o futuro 
forem acceitos como cremos que 
serão, estaremos sempre promptos 
para os desmascarar, no emtanto a 
orientação d'O Congresso vae obe- 
decer ás ideias de um compánheiro 
sincero e que nunca recuará diante 
dos que errárem. 
uitos nos tem censurado e 
criticado pela formá pare temos 
pictedtdo: mas bemalto o dizemos; 
ada do que fizemos estamos ar- 
re s, nunca ftememos ás 









- seus antigos companheiros e 








ameaças de quantos bandidos, nas 
officinas e nas tavernas e em toda 
a parte nos alvejavam ; pelo contra- 
rio, andamos sempre preparados 
para responder ao pé da letra. 

Uma satisfação levamos ao dei- 
xar esta tenda de trabalho; éo ter 
sido parciaes em todos os. sentidos, 
nunca critiquemos ninguem por ini- 
mizades pessoaes, e nunca poupe- 
mos á mesma critica a companhei- 
ros que errassem por muito amigos 
que fossem ; assim como nunca ne- 
gamos as columnas d'O Congresso 
a companheiro algum. 

Crémos ter dito tudo, e se não 
fomos agradaveis aos nossos compa- 
nheiros durante o tempo que admi- 
nistremos este periodico ; ha muito 
nos podiam ter demittido, o que não 
tomariamos a mal; porque temos 
como qualquer companheiro o di- 
reito de não satisfazer a todos ; e te- 
mos tambem a nossa opinião for- 
mada sobre o movimento associa- 
tivo ; opinião essa muito diversa da 
opinião dos companheiros; e que 
positivamente não propagavamos, 
porque maior então seria o antago- 
nismo entre a redação e os asso- 
ciados. . 

Se ha alguem que se julque por 
nós melindrado injustamente, —que 
desculpe porque não o fizemos pro- 
positalmente. 

Aquelles que por acaso nos aju- 
daram na destribuição do jornal fica- 
mos gratos, bem como a todos os 
que collaboraram nas collumnas 

esta folha.' 


A REDAÇÃO. 


- COOPERATIVAS E HOMENS 


Quando vrincipiei a escrever estes 
arliguetes ; visei os arrangistas que para 
me roubarem covardemente, se filiavam 
em grupos, à que dão o nome de cooperati- 
vas, e realmente ellas cooperam muito 
para a algibeira dos agrupados, emquanto 

e nós vamos ficando com asnossas va- 
zias. 

Sepor acaso eu passasse na Falperra 
e fosse assaltado e roubado em quatro vin- 
tens que levasse ; não condenava os sal- 
teadores, porque suppunha que, ellesassim 
procediam, por ter menos do que eu, que 
até então tinha quatro vintens. 

Mas este juizo sobre os salteadores da 
Falperra não póde applicar-se aos ama- 
veis camaradas que se uniram para nos 
roubar de todas as fórmas. 

Os individuos. que não tem coragem 
para nos sahir á estrada ; mas se agrupam 
aos magoles para o fazer, são covardes. 

Assim fazem os companheiros que se 
temunido recentemente nas taes coopera- 
tivas ; com aeconomia de uns magros vin- 
tens poupadosa custa de muita fome, tran- 
sformam-se em pequenos burguezes e tra- 
tam logo de explorar os seus antigos ca- 
maradas a quem consideram menos desde 





ogo, 

“O ustes individuos outrora pugnaram 
lo horario de 8 horas e logo que se col- 
locaram nem o de 10 horas Di pda e 

nem um dia descansam semanalmente. 
Alem da exploração a que sujeitam os 
que lá trabalham, matam se tambem dia e 
noite só com a ambição de epriquecer ; 
para dar largas à estupida prosa juntam-se 
as vezes em grupos de 10 e dão um passeio 
de automovel na Avenida por meia hora, 
custa einco mil réis, toca cinco tostões a 
cada um, € fazem assim um figurão ! que 


orpas. 
"rodo o individuo imbecil é assim —são 
capazes de morrer a trabalhar, roubam os 
rfim gas- 
para pros 
asseiam á 
m do mez 


tam cinco tostões no automo.e 
zare mostrar que tambem 
custa dos explorados que no 
levam a sangria. 

Os meus companheiros são tão incon- 
scientes que trabalham estes tratan- 
tes e ainda alem de roubados lhe ficam 
muito obrigados por lhes dar trabalho, 
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agradecem muito; como sois infelizes ! 
como estamos atrazados ainda ! 

Em parte nenhuma do mundo se vê a 
covardia dos operarios como aqui no Rio e 
prosipeliento na nossa classe, em que se 

ajula os mestres, sujeitam-se a: tudo es- 
carhecem dos que se quer emancipar. 

Quando virá o tempo em que nós fa- 
gamos com que os mestres nos fiquem 
obrigados por trabalhar nas officinas à que 
chamam d'elles, e nos paguem ao bem ou 
ao mal o que nos é devido pelo nosso tra- 
balho ! Quando será que nós accordare- 
mos para impor os nossos direitos em vez 
de andar com o chapeu na mão a pedir tra 
balho por favor: 

"Pedimos trabalho por favor! A que 
infelicidade chegamos, da qual somos os 
unicos culpados. 

Nós devemos companheiros, é exigir 
que nos paguem o justo valor, nada mais ; 
mas qual, vós calai-vos depois de rouba- 
dos, com medo que vos despeçam do tra- 
balho, a que estado chegamos. 

* 
a 

Falla-se muito na decadencia da nossa 
arte; são os mestres os que mais mani- 
festam a esse respeito ; e no entanto a culpa 
é nossa, que deixemos abater os ordena- 
dos em todas as officinas sem um protesto 
siquer, e agora o que fazer, todos choram 
e ninguem tem razão. 

Os mestres por sua vez não se queixam 
dos operarios, pela situação, queixam-se 
das perativas dos exploradores elal- 

ma razão têm nisso ; foi nessas quadri- 

hás que principiaram a diminuir os sala- 
rios e por isso tratam a todo 0 preço as 
obras, os operarios não protestaram deram 
bes ne mestres E da fazerem o mesmo 

Mas, essas quadrilhas não se envergo- 
nharão de que quando operarios pediam os 
maiores ordenados e agora pagam os me- 
nores. 1 

Companheiros só um meio nos póde 
salvaré a gréve geral nas cooperativas, 
obrigal-as à assignar uma tabella ou do 
contrario não trabalhar mais para taes 
bandidos. 

Se quereis levantar a nossa classe só lu- 
tando, do contrario nada mais adiantare- 
mos. 

Perdei o amor a esses antros de miseria 
como são as quadrilhas, olhae que elles os 
favores que vos faz é roubar-vos unica- 
mente, mostram-se muito vossos amigos 
só para vos explcrar. 

: J. MARQUES. 


' Nota—No meu artigo do numero pas- 
sado sahiu com a assignalura de J. M. por 
engano da redacção. 

MARQUES. 


ammendpmmas 


A EXPULSÃO vos ESTRIANEIROS 


| Operarios! 


Como já deverá ter chegado ao 
vosgo conhecimento, foi approvada pelo 
Colgresso Federal deste paiz uma lei 
detrminando a expulsão dos estran- 


.Jeijos que estejam comprehendidos nos 


chgmados delictos communs e dos que, 
po! qualquer motivo, perturbem a or- 
deh pública. 

Crêmos desnecessario demonstrar- 
vog os motivos, as causas que provo- 
caúm a aprovação apressada dessa lei 
qui vem legalizar, codificar actos já 
poldiversas vezes praticados pelos go- 
vemos deste paiz. 

' Nenhum operario que se tenha 


intiressado um pouco pela defeza dos, 


direitos completamente conspur- 
s pela presente organisação social; 








ondidade, que não se sujeite sem um 
prdesto ao jugo do capitalismo atrofi- 
, deixará de comprehender logo 
este attentado aos seus direitos, à 


burguesa'dominante. 

Em todos os paises onde a classe 
ria, cançada de supportar tanta 
ia, sentindo cada vez mais aper- 
e a grilheta da oppressão capita- 











Liberdade e Justiça 





ista, tenta erguer-se, protestar contral 
este miseravel estado de coisas, imme- 
diata- mente, vê-se insultada, difamada 
pela imprensa mercenaria, que em cer- 
tos momentos se diz diffensora dos opri-. 
midos, dos desherdados, mas que não 
trepida um instante em entregar-se à 
burguesia quando esta se dispõe a fa- 
vorecer-lhe o seu balcão. 

Com este valioso auxiliar, os go- 
vernos, legitimos representantes da bur- 
guesia, não perdem tempo a virem em 
defesa da tranquilidade publica. E as pri- 
sões enchem-se, os perturbadores da or- 
dem são postos alêm fronteiras. 

Em toda a parte dizem que os per- 
turbadores são estranjeiros; Na França 
são os agentes da Alemanha, na Ale- 
manha os francezesyna Italia os austri- 
acos, na Austria os italianos, é no Bra- 
sil são os miseraveis estranjeiros que se 
esquecem de que aqui vêm matar a fome. 

Por toda a parte é o mesmo: «Os 
nossos escravos ousam levantar a voz? 
Isto não é senão o resultado da propa- 
ganda dos agitadores de profissão, dos 
estranjeiros, es por isso livremo-nos 
delles! » Este é o lema da burguesia. 

Felizmente, no Brasil, de algum 
tempo a esta parte a classe operaria vai 
comprehendendo o seu estado e começa 
a agitar-se para diminuir os seus soffri- 
mentos. Já em úiversas occasiões tem 
demonstrado o attimador despertar das 
suas energias, embora um tanto incerto 
e vacilante. 

Tem sido o bastante. Toda a im- 
prensa vendida começou a sua obra de 
agente da burguesia, preparando o es- 
pirito do povo ignaro e, de afogadi- 
lho, acaba de ser aprovado pelos repre- 
sentantes do povo mais este atestado da 
sua valiosa protecção. 

« Como? pois no Brasil, onde tudo 
é riqueza e abundancia, os operarios 
querem fazer o mesmo que nos outros 
paizes? Isto não, não póde ser senão 
obra dos estranjeiros.» Eis a eterna 
cantilena dos srs. do poder. 

Como em todos os assuntos esses 
srs., que gastam o tempon a sua politi- 
quice do «sai tu que quero entrar eu», 
desconhecem por completo a luta de 
classe e suas consequencias! 

No Brasil não ha razão de ser dos 
cnílictos entre o capital e o trabalho, 
dizem elles, esquecendo-se de que aqui, 
como em toda a parte, existe a mesma 
luta entre as duas classes: a capitalis- 
ta, que tudo goza e nada produz ea 
dos trabalhadores que tudo produz e 
nada goza, e que se ainda não se tem 
manifestado crises tão agudas como 
nos outros paizes é devido ao pouco de- 
senvolvimento do seu industrialismo. 

Esquecem-se tambem de que o Bra- 
sil, paiz de immigração, — immigração 
que elles, por todos os meios provocam 
— não tem ainda um operariado na- 
cional, e que, portanto, uma grande 
parte dos que aqui trabalham são ori- 
undos de outros paizes. 

Não sabem, que assim como a clas- 
se capitalista tem necesgBlade de in- 
ternacionalizar-se para desenvolver os 
seus capitaes, a classe operaria, em con- 
sequencia da sua situação economica, 
de crises de trabalho, vê-se obrigada a 
transportar-se de um paiz para outro 
onde haja probabilidade de alugar seus 
braços. . 

E que, havendo em toda a parte a 
mesma luta,:a mesma divergencia de 
interesses entre as dnas classes e iden- 
tidade de interesses entre os trabalha- 
dores de todas as nacionalidades, de 
qualquer raça ou côr,e tendo estes de 
recorrer á solidariedade entre si para 





sustentar a luta contra a classe possui- 
dora, que tem o governo, os exercitos 
eltoda a força da riqueza do seu lado, 
é claro que, aqui, esses operarios que 
vêm de outras partes do globo e os que 
neste paiz nasceram se unam para essa 
luta necessaria. 

Eis, pois, a questão nos seus verda- 
deiros termos: sendo identicos os inte- 
resses dos operarios, em commum deve 
ser feita a luta para os fazer respei- 
tar. Como a classe operaria deste paiz 
é em grande parte composta de es- 
trangeiros seria absurdo exigir á classe 
que os nacionaes tratassem dos direi- 
tos comuns, sujeitando-se os estranjei- 
ros cobardemente a toda especie de 
opressão. 

«Quem não estiver satisfeito que 
vá buscar melhor sorte em sua patria», 
dizem-nos ; mas nós respondemos que a 
nossa patria é o mundo, os nossos com- 
patriotas são hoje os operarios em ge- 
ral e que os estrangeiros são, para nós, 
todos os capitalistas. O mundo é o gran- 
de laboratorio das nossas energias, e 
portanto, onde quer que estejamos,esta- 
mos em nossa patria e temos o dever — 
ou a necessidade — de lutar pela nossa 
emancipação. 

Companheiros, crêmos que pen- 
sais como nós, pois que, como nós, sois 
operarios. 

Querem expulsar companheiros nos- 
sos sob o prefexto de que nasceram 
em outra parte da terra. Elle e que têm 
gastados aqui as suas energias para 
receber apenas, em troca, uma pequena 
parte do que produziram, elles que 
têm concorrido para o desinvolvimento 
deste paiz, pódem dum momento para 
outro, bruscamente, abandonando aqui 
amigos e uma situação laboriosamente 
ganha, ser postos além das fronteiras 
convencionaes, sem recurso e sem tra- 
balho. 

Os que aprovaram essa lei dizem a 
todo momento que os operarios estran- 
geiros querem trazer para aqui ideias 
exoticas, propagadas nos outros paizes ; 
elles porém, não hesitaram em maca- 
quear esses mesmos paizes neste aten- 
tado á liberdade. 

Elles, que se dizem patriotas, não 

trepidaram em considerar, com esse 
acto draconiano, os operarios nacionaes 
como escravos submissos, servis, su- 
portando todas as injustiças, todas as 
infamias sem um pretesto dignificante, 
sem uma demonstração de energia pro- 
pria. 
Companheiros! 
Que devemos fazer diante de mais 
esta demonstração de solidariedade 
existente entre os capitalistas e os seus 
representantes? Assistir impassiveis, 
sem um protesto contra os tiranos de 
cima que nos querem privar do con- 
curso de companheiros nossos, só por- 
que nasceram além de uns tantos traços 
imaginarios, traçados com o sangue de 
milhares e milhares de victimas desta 
madrasta organisação, traços que elles 
dizem representar os confins sagrados 
da patria e nos quaes nós não vemos 
senão o marco da espoliação, do assas- 
sinato, das infamias sem fim que por 
ahi campeiam? Não, mil vezes não. 

A” solidariedade dos nossos adver- 
sarios respondamos com a nossa que é 
mais digna, mais humana, pois é a so- 
lidariedade dos explorados, dos oppri- 
midos contra a solidariedade dos opres- 
sores, 

Nenhum companheiro deve ser ar- 
rancado do nosso meio; não devemos 
consentir que um só operario seja ex- 
pulso, e para isso devemos usar de to- 
dos os meios. + 

Protestemos, companheiros, sem- 
pre que isso quizerem fazer ! : 

Com manifestos, boletins, etique- 
tas, carimbos, nos nossos jornaes, em 
todas as assembléas, reuniões, em co- 
micios, por todos meios, emfim, pro- 
testai contra toda a expulsão de extran- 
geiros ! ; = 

Preparai-vos para um comicio que 
em breve será provocado contempora- 
neamente em todo este paiz. 

Viva a solidariedade operaria ! 
Federação Operaria de S. Paulo. 


comentem 
FALLECIMENTOS 


Falleceu no dia 6 do corrente o 
nosso associado Julio da Silva San- 
tos eno dia iz o associado Antonio 
Martins de Araujo, que foi victima 
de um desastre. 

A' familiados fallecidos os nos- 
sos sentidos pezames. 


O CONGRESSO 


O CC a ESA 


AOS COMPANHEIROS 








Participamos a todos os companheiros, que, em assembléa 
geral realizada a 7 do corrente foi nomeado redactor deste periodico, o 
companheiro Joaquim Teixeira Medalhas, que com a redacção do pro- 
ximo numero assume as funcções do cargo para que tão sabiamente 


foi designado. 


O nosso Jornal muito lucrará com a orientação de tão dis- 


tincto camarada. 


Ao novo redactor auguramos longa e util administração. 








A NONA DIRECTORIA 


Congresso União dos Operarios 
das Pedreiras 


Em assemblca geral realisada a 3 do 
corrente mez foi empossada a nova admi- 
nistração que ficou composta dos seguintes 
companheiros: 

PODER EXECUTIVO 

Presidente, Alberto Marques de Almeida. 
Vice-presidente. Manoel Pereira. 
4º secretario, Joaquim da Costa. 
2o secretario, Manocl Lopes de Souza. 
Thesoureiro, Manoel Coelho Fiuza. 
Thesoureiro-adjuncto, Antonio Luiz Cam- 

panbã. ; 

Procurador, Manoel Ferreira Povoas. 
PODER ADMINISTRATIVO 
Commissão de finanças 

Relator, José dos Santos. 
Vogal, Albino José da Silva 2º. 

» Manocl Pacheco. 

Commissão de syndicancia 


Relator, Joaquim da Silva Santos. 
Vogal, Joaquim José Marcellino. 
» José Francisco Pereira. 
Commissão de soccorros 
Relator, Antonio Coelho. . 
Vogal, Joaquim de Oliveira Pinto. 
» Domingos Ferreira Alves, 
Commissão de melhoramentos 
Relator, Albino Ribeiro. 
4º secretario, Manoel da Silva Ramalho. 
Do » Luciano Moreira. 
Vogal, Agostinho Ferreira da Costa. 
» Manoel da Silva Santos. 
Dias das sessões ordinarias 


Poder executivo, todas as quartas- 
feiras, às 7 horas da noite. 

Poder administrativo, no primeiro e 
terceiro domingo de cada mez, às 12 hpras 
da manhã. 

Commissão de melhoramento, todas 
as segundas-feiras, às 7 horas da noite. 

As sessões extraordinarias quando 
forem necessarias serão convocadas por 
avisos especiaes. 

Os relatores de todas as commissões 
tem o dever de comparecer á secretaria 
nos dias das sessões do Poder Executivo. 


AvISO 
Reune-se o Poder Administrativo, 


amanhã 17 do corrente, ao meio-dia em 

sessão ordinaria. 

Cooperativa Geral dos socios do Congresso 
U. O. Pedreiras 


A commissão administrativa desta 
cooperativa, reune todas as quintas-feiras 
ás 7 horas da noite em sessão ordinaria, e 
convida os socios a procurar nessa 0qc- 
casião os titulos, assim como os gerentes 
e encarregados da ollicina devem com- 


parecer ás sessões. Eça! | 
A COMMISSAO. | 


cemmndinrass 


Nº CONMISSÃO DA CONFEDERAÇÃO 


Pergunta-se a essa commissio 
se ainda não recebeu os 6$600/a 
ue se obrigaram a entrar, as socib- 
ne que tomaram parte no Cohp- 
gresso Operario para a impressto 
das resoluções do mesmo Congres- 
so; se ellas ainda não entraram nbs 
pretendemos saber se perdemos bs 
508 que abonamos para esse fim. 
Já é tempo demais. 


ossadas x 
NA RUSSIA 


| 

O revolucionarismo russo “e- 
gistra mais uma vez um grande feito 
—a morte de Pavoff, que occupiva 
um dos mais altos cargos na hienr- 
chia militar. 

Foi na penultima quarta-fera, 
em Petersburgo, que o aconttci- 
mento teve logar, na residencia dfi- 
cial do general, onde funccion: o 
Tribunal Superior de Guerra. Ore- 
volucionario disfarçou-se de solla- 
do, e indo ao encontro de Pawiff, 
desfechou tres vezes o revolver, O 
general cahiu logo por terra, teido 
podido ainda gritar, levando as 
mãos ão peito: «Mataram-me!» E 
minutos depois morria. 





O revolucionario atravessou, 
correndo, a rua, e na correria ainda 
matou dois guardas que o tentaram 
prender. Quando passou em frente 
da multidão que estacionava junto 
da Opera, que dalli a breve trecho 
funccionava, varias pessoas preten- 
deram tomar-lhe o passo, mas como 
elle desfechasse o revolver, deixa- 
ram-n'o passar. No encalço corriam 
guardas que por diversas vezes fi- 
zeram fogo, sem o attingir. E assim 
por varias ruas se ia estabelecendo 
o panico. 

Só depois de meia hora de cor- 
reria, quando o revolucionario já 
não tinha mais balas, é que a prisão 
se effectuou. E' um rapaz de vinte e 
cinco annos, estudante de direito, e 
estava munido de dois revolvers. 
No posto policial a que o levaram, 
declarou : 

Escusam de revistar-me, por- 
que vou entregar-lhes tudo o que 
possuo. Não os accuso pormepren- 
derem. Mas devo lento tambem, 
que não só não me arrependo do 
que fiz, como estou inabalavelmente 
convencido de que cumpri o meu 
dever. 

Sabe-se que o general Pavofj 
não ignorava as ameaças de que 
era objecto por parte dos revolucio- 
narios, que o consideravam respon- 
savelpela implacavel applicação da 
pena de morte na Russia, nestes ul- 
timos doze mezes. 

De ha tempos para cá deixára 
de crêr na possibilidade de um at- 
tentado contra a sua vida. Não ob- 
stante, tomou todas as precau- 

ões necessarias. E era raro sa- 
ir á rua; nos seus aposentos não 
entrava nenhum extranho. 

O general foi morto no jardim 
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- Na vespera um revolucionario 
suicidara-se nas mais dramaticas 
condicções, vendo-se perseguido 
pela policia. Era um dos cumplices 
na morte do barão Von du Lamtz. 

A policia batera á porta do seu 
aposcitto no Grand Hotel de Peter- 
sburgo ; então, atravéz a bandeira, 
o revolucionario desfechou dois ti- 
ros, gritando que iaatirar uma bom- 
ba, e, como de novo fizesse fogo, os 
guardas retiraram-se, indo chamar 
auxilio e pondo todo o hotel em pa- 
nico e em estado de sitio. 

Dez soldados chegaram passado 
algum tempo e apontando as armas 
a uma janella do quarto do revolu- 
cionario, fizeram fogo, sem que con- 
seguissem alcansal-o, porque este 
se abrigava contra os tiros. Entre- 
tanto, tentava-se forçar a porta do 
aposento ;mas quando os soldados 
entravam, por traz de um armario 
ouviu-se um tiro ge seguido do 
baque de umcorpo. Fôra o revolu- 
cionario que se suicidára mettendo 
uma bala na cabeça. 
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RATEIO 


do jornal «O Congresso» relativo aos mezes 
de Setembro a Dezembro de 1906 


Officina Querido Santos: José 
S. Barão,, Custodio Pereira Estrella, 
Joaquim de Oliveira, Manoel Lopes de 
Souza, Francisco Alves Peneda, Victo- 
rino Mendes, Albino Bento, cada um 
15. Somma 78000. 

Officina de Sant'Anna: José Pe. 
reira de Araujo, Defensor Calvario, 
Antonio Pereira da Silva, Luciano da 
Cruz, João Teixeira, Manoel Moreira 
da Silva, José Rodrigues da Fonseca, 
Joaquim Antonio Cardoso, Antonio 
Cardoso, Alberto de Almeida, Manoel 
Carlos, José Gomes, Antonio da Silva 
Monteiro, cada um 1$. Ventura Fer. 
reira Gomes, 2$. Somma 15$, 





Officina da Providencia: Berto- 
lJano Sebastião, Antonio de Assumpção 
Cardoso, Manoel de Almeida Cardoso, 
cada um 28; Antonio da Silva Tava- 
res, Antonio Guimarães, Julio de Souza, 
José Martins (5º), cada um 1$. Somma 
108. 

Officina da rua Alice: José Fer- 
reira Ribeiro, Antonio José dos Santos, 
Adriano Barreto ,Gregorio Adão, José 
Peleteiro Domingos Victorino Teixeira, 
Antonio Gonçalves, Antonio da Silva 
Carvalho, cada um 1$. Somma 88. 

Officina Mandim (Praia Saudade), 
Joaquim de Oliveira Machado, Joa- 
quim da Silva Gameleiro, Joaquim Pe- 
reira, Joaquim Rodrigues, Domingos da 
Silva Lopes (2º), Paulino Alves:de Car- 
valho, Augusto Tavares, Antonio Fer- 
reira, Antonio Ferreira Monteiro, José 
Francisco Pereira, Joaquim Teixeira 
Medalhas, Manoel Vieira Junior, Al- 
fredo Affonso, Alberto da Silva, Ma- 
noel de Souza, Bernardino de Souza, 
Joaquim Ferreira Mogo (2º), Antonio 
Ferreira Campos, Antonio José de Cas- 
tro (2º), Antonio Pereira, Antonio da 
Silva, Seraphim da Costa, Manoel Go- 
mes Vieira, Manoel da Silva Teixeira, 
Manoel de Souza Valle, Manoel Gon- 
çalves, Francisco Marques da Silva, 
Francisco Moreira da Silva, Joaquim 
Francisco, Theotonio Moreira, cada 
um 1$; Manoel Loureiro (ferreiro) 28. 
Paulino da Silva 2$. Somma 34$000; 

Officina Penetra: Joaquim Souza, 
José Pereira, Placido Lemos, José Fer- 
reira, Eduardo Lopes, Joaquim Maia, 
Antonio Mineiro, Joaquim Pinto, Al- 
bino Gonçalves, Alberto Gomes, Joa- 
quim de Mattos, José Soares, Antonio 
Pinto, Alvaro Dias, cada um 1$. 
Somma 148. 

Officina Jannuzzi : Manoel da Fon- 
seca, José Barbosa, João de Queiroz, 
Manoel Tavares, Domingos Adriano, 
Mamede Escobar, cadaum 1$; Joaquim 
Antonio dos Santos 2$. Somma 8$. 

Officina do Matacão : Joaquim Lo- 
pes, Antonio de Almeida, Manoel Mou- 
tinho, José D. Lourenço, Manoel Ber- 
nardo Ferreira, Manoel Francisco da 
Rocha, Joaquim Machado, Joaquim de 
Oliveira Branco, Domingos Ferreira, 
Albino Joaquim, Augusto Ribeiro, Do- 
mingos Moreira, Joaquim Cardoso, An- 
tonio Joaquim Pereira, José Carneiro, 
Angelo Soares, Joaquim da Silva, José 
Pereira de Araujo, Francisco Pereira 
da Silva, cada um 13. Somma 19$000. 

Officina Moreira & Duarte: Sera- 
phim Duarte, Manoel Pacheco, José 
Canastra, José Bernardino, João Mar- 
ques, Manoel Povoas, Antonio Moreira 
Martins, Joaquim Pinto da Rocha, Se- 
raphim F. Ferreira, Antonio Bastos, 
Antonio Pereira, José S. Valente, Joa- 
quim Teixeira, Joaquim Bernardo, Se- 
raphim F'. Marques, Domingos Teixeira, 
Manoel Silva Santos, José Duarte, An- 
tonio Gomes, Antonio Alves de Souza, 
Antonio de Souza, Domingos S. Game- 
leiro, José Victorino, M, Braz, Alvaro 
B. Barbosa, Damião Moreira Martins, 
Antonio da Silva Santos, João Pedro 
Lopes, cada um 1$; Moreira, Duarte 
& C. 3$. Somma 30$000. 

Officina Oliveira & Marques: Luiz 
de Souza, Joaquim Santos Catula, Ma- 
noel Paiva, Luiz Manoel Pires, Anto- 
mio Henrique, José Alves Domingos, 
José Ferreira Canastra, cada um 1$, 
Somma 7$000. k 


Officina Loureiro (Bento Lisboa) : 
Manoel Rainho, Manoel Ferreira Gon- 
galves, Manoel Souza Baptista, Bel- 
miro da Silva, Manoel Moreira Para- 
nhos, José Hyppolito da Silva, Avelino 
da Silva Peneda, Antonio Ferreira da 
Silva, José Ferreira Longo, Ernesto 
Arthur Felippe, Antonio J. Mendes, 
Joaquim da Silva Peneda, Antonio da 
Silva Ferreira, Manoel da Fonseca(2º), 
Antonio Carneiro, cada um 1$, José 
Antonio Correia 2$. Somma 17$000. 

Officina Vinhas: Ignacio Insuelo, 
José Joaquim Balthazar, Francisco 
Villa Verde, Manoel Lourenço, Manoel 
Tatto, Benjamim Insuelo, cada um 1$. 
Somma 6$000. 

. Officina Uruguay : Antonio Mar- 
tins Bullas, Joaquim Gomes, Antonio. 
Affonso, Affonso Gomes, Antonio de 
Souza Gomes, André Alves Betão, Do- 
mingos Alves Matheus, Alexandre 
Silva, José Rodrigues Villa Nova, Quin- 
tino Alves Botão, Manoel Braz, Julio 
Gomes Pacheco, Justino Lourenço. 
Francisco Borges de Freitas, cada um 
1$. Somma 14$000. a 
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Abel da Silva, José Monteiro, Manoel 
Delphim Vieito, Joaquim Ferreira 
Mogo, cada um 3$; Antonio de Al- 
meida Garrido, Antonio Alves Ale- 
xandre,'cada um 2$; Joaquim Gomes, 


Manoel da Cruz, Antonio dos Santos, : 


Thomé Fernandes Dias, Manoel Mar- 
ques, cada um 1$. Somma 21$000. 

Officina de S. Diogo: Zulmiro S. 
Magalhães, Manoel Couto (1º), Antonio 
da Silva Lesso, João de Freitas Costa, 
João Manoel Pereira Ruiz do Monte, 
Armando Teixeira, Augusto Ferreira 
da Silva, Antonio Francisco da Silva, 
Justino Gomes da Silva, Miguel Villa- 
boa, José Bento Caldellas, Daniel Go- 
lias, Antonio Bento Gomes, José Ro- 
drigues da Silva, Manoel Fernandes da 
Silva, Manoel de Souza Ferreira, Ja- 
cintho de Souza Loureiro, Adelino 
Gonçalves Pereira, cada um 1$. Somma 
18$000. 

Officina da Urca: Florencio de 
Oliveira, Joaquim Marques Seabra, 
João Martins de Castro, Antonio da 
Silva, Antonio Maria Sebrosa, Ilídio 
Pereira de Araujo, Sebastião J. Rosas, 
Joaquim da Silva Pereira, Manoel A. 
Carvalho, Alberto Loureiro, Francisco 
S. Loureiro, Manoel Francisco de Oli- 
veira, Julio da Silva Santos, Antonio 
Rodrigues, João Mendes, Justino Fer- 
reira, Manoel Oliveira, José Tavares, 
Manoel Josê, Manoel Fernandes Pe- 
reira, Antonio Caetano de Almeida, 


Joaquim A. Guilherme, Rufino Ray- * 


mundo, Domingos J. Costa, Manoel 
Correia Junior, José M, Sebrosa, Al- 
varo G. Gomes, Luciano Moreira, Iosé 
S. Loureiro, Domingos Seabra, João 
Domingos, Manoel Marques, Manoel 
D. Gonçalves, Manoel A, Sebrosa, Jo- 
sé M. de Oliveira, Claudino Perpetuo, 
Antonio Gomes, Manoel J. de Cas- 
tro, Alvaro G. Gomes, Antonio Barbosa, 
(carpinteiro) João Antonio de Oliveira, 

ur P. Carvalho, Antonio Pereira 
(3º), Antonio Msrtins, Americo da Sil- 
va, Nicolau Pereira, Manoel Ramiro, 
José Ferreira da Silva, F'rancisco José 
da Silva, José da Costa, Manoel da 
Silva Santos, Manoel O, Marques, João 
Martins, Antonio Pereira, Manoel Lei- 
te, Simão Teixeira, Manoel O. Branco, 
Avelino de Castro, Bernardino de Cas- 
tro, Manoel da Costa, Benjamin da 
Silva, José Correia, Joaquim Carvalho, 
João Correia, Agostinho Ferreira da 
Costa, 'Theotonio José de Souza; cada 
um 1$. Somma 66$000. 

Avulsos : Nicacio Pouza, 4$, Fir- 
mino Pouza, Evaristo Zambelli, Anto- 
nio Alves da Silva Pires, cada um 3$5; 
Manoel Braz, (1907) 5$; Antonio Fer- 
reira Monteiro, João Antonio de Oli- 
veira, José Maria de. Oliveira, Fran- 
cisco Cunha, cada um 3$ ; Antonio Pin- 


“ 


Lopes dos Santos, cada um 2$500 ; Do- 
mingos da Silva Lopes (2º) Eduardo 
Gomes, Francisco de Araujo, cada um 


2$, João Ribeiro, 2$; Francisco de, 


Castro, Bento Rodrigues, Geremias 
Carvalho, Mibioni Giusepe Antonio, 
João da Silva Neves, Delphino Moreira 
Ramos, Manoel Vicente Ferreira, João 
Pinto de Carvalho, Joaquim de Paula 
Santos, Seraphim do Couto Valle, 

tinho Ramos de Oliveira, Victo- 
rino da Rocha Gonçalves, Antonio 
Fernandes Dias, Manoel da Silva Pe- 
reira (2º) Manoel Joaquim do Val, cada 
um 1g. Somma os avulsos 62$000. 

Recebido de Restituto Villa Boa 
de La Paz, Montividéo, 5$. Recebido 
para o rateio de Janeiro de 1907 : de 
João Pinto de Carvalho, 1$500; Ma- 
noel Vicente Ferreira, Manoel de Souza 
Ferreira, Manoel Coelho Fiuza, Ma- 
noel Fernandes da Silva, Antonio Vi- 
dal Martinez, José Lopes Adão, Fran- 
cisco de Souza Loureiro, cada um 1$. 
Somma 8$500, 

Somma total 369$500. 


Entrado para a thesouraria em De- . 


zembro 200$000, 

Resta 169$500. 

Peço aos companheiros que tive- 
rem cartões eim branco, a entregal-os 
immediatamente. 

M. Ramos. 


BIBLIOTHECA 


ta adquiridas até 31 de Janeiro de 


«Leon Martin», 28; «Origem del Chris- 
tianismo», 2$; «Ciencias Naturales», 2 vo- 
lumes,-48; «Aventuras de Nono», 2$; «Psi- 
cologia Cinica», 4 volumes, 68; «Noções 
sobre as primeiras idades da humani- 
dade», 28; «Quadros historicos da Re o- 
lução Franceza», 2 exemplares, 4%; «Evo- 
lução Super Organica», 28; .Origem del 
Lenguaje», 14500; «Os soldados da Revo- 
lução». 1$500; «Los Pariás», 1$; «O canto 
de Cysne», 48; « que não deve dizer-se», 
18509;«Ivan, o imbicil», 18:«A egreja e a Mo- 
ral ,48; «Em busca de la Dicha», 18; «O Su- 
premo instante», 1 exemplar, 1$; «A vida, 
oamor e a morte», 18; «A verdade», 2 

“volumes, 38; «Pontos Negros», 18500; «O 
Nascimento de um povo», 28; «As mulhe- 
res da Revolução», 28; -«Cuervos e Lechu- 
zas», 14500; «La mulher espanola e la ame- 
ricana», 28500; «Loque são as loucuras», 

$500; «Geometria geral», 1$500; «Versos 
e prosa», $500; «A historia da Revolução 
Francezar, 3 volumes, 288; «Panorama zo- 
ologico». $400; «El individuo contra el Es- 
tado», 18; «La ensenanza obligatoria», 28; 
«Recuerdos de la guerra de Africa», 28; 
«Myrra Maria», 1$; «Geographia Fisica», 
1$; «Uma eutretenida Lucia», 28; «Guentes 
al Oido», 28; «El siglo Hypocrita», 18; «El 
arte de ser Hermosa», $500; «El origem del 
hombre», $500; «Alegria em conserva», 
$500; «La Revolução ussa», 18; «Federa- 
lismo, socialismo y anteteologismo», 1$; 
«Sebastião Roch», 18; «El sitio de Pariz», 
28; «Cicerom», $500; «Spinosa», $500; «Las 








duas Americas», 18; «Herodias», $500; 
«Victoria», 28; «Origem de las Naciones», 
28; «Psicologia do militar profissional» 
1$; “Las crueldades del Amor», 4%; «E 
Botão de fogo», 23; «El convento de go- 
morra», 28; «Flor de Maio», 18; «Contos 
Drolaticos», 28; «La prostituição de Pariz», 
2 volumes, 28; «Busca-piés», 28; «Frag- 
mentos de minhas memorias», por Este- 
vanez, 4$; «La vida el ano de 2000», 28: 
«El Banquete de la vidas, 1$500; «El Bai- 
le», 3$; «El problema social», 38500; «La 
revolução social em russia», $3U0; «Las 
acechanzas del Olimpia», $500; «Palavras 
de um crente», $500; «El. amur livre», 2 
tomos, 18; «Aminta», 28: «El pasteleiro Mi- 
guelomp», 8300; «Mouseline», $300; «Educa- 
ção e creanza de los ninos»,. $500; «Canãs 
e Barro», 38; «La ressurreição de los mor- 
tos», $500; «La Bodega», 88; «Arroz e tar- 
tamem», 18; «El Tablado de Arlequim», 
18; «Miz loucuras», $500; «A felicidade pelo 
socialismo», 18; «A morte», 28; «A socie- 
dade futura», 38; «A Ressurreição» 38500; 
«A Angustia», 1$; «Varenca Olessova» -1$ ; 
«O que cu penso da guerra», 18; «Polikou, 
chka», 3$; «A mocidade», 38; «Adolecen- 
cia», 28; «Os ex homens», 1$; «O ultimo 
Faumo», 3$; «Conselhos aos Dirigidos», 
28500; «Pão para a bocca», 3 exemplares, 
18500; «Aos operarios», 2 exemplares, 1$; 
«A gente nova», 2 exemplares, 1$; «A neva 
phase do socialismo», 1$; «Evolução e Re- 
volução»; 18; «Vinte annos depois», 38500; 
«Rôma eo Evangelho», 28; «Cronicas del 
Bolevar», 38; «La immortalidade e el re- 
nascimento», 88; «Los miseraveis», 3 vo- 
lumes, 98; «Santa Biblia», 2 volumes, 78; 
«La proprieda je», 18500; «El antecristo», 
1$; «Ciencia e Moral», A «Parlamenta- 
rismo e socialismo», +18; «Los Nihilistas», 
1$; «El ultimo jesuita», 18; «Fichte», $500; 
«Sanz del Rio», 8500; «La morte de los 
Deuses», 38; «La gran Aranha», 18; «His- 
toria natural», 18500; «Herezias», 1$; «A 
mulher, o cura e a familia», 1$; «A poesia 
épica e el justo de los poeblos», 18; : El pro- 
cesso de Satanaz , 1$; «El Filho maldito», 
18; «Los heroes», 2 volumes, 2$: «Psicolo- 
gia del socialista anarquista», 18; «Los 

vangelios», 18; «Los tres», 1$; «Duas 


eneraciones», 18; «La aurora del Siglo , ; 


$; «Deveres del hombre», 1%; «Judeus 
Christãos e Mahometanos», 1$; «Deus ante 
el sentido commum», 1$500; «El vampiro», 
$500; « Fichete», tomo 3, $500; «Moral je- 
suitica», 44; «El hombre e la tierra», 56 
fasciculos à 400 rs. cada um, 228400; capa 
ara encadernar o 1º tomo de «Hombre e 
a tierra», 2$; «Los filhos del poeblor, 122 
fasciculos a 200 reis cada um, 248400 e 2 
capas para os encadernar, 28; «Crimes e 
Criminales», folheto), 15 exemplares, 1350; 
«Canções libertarias», (folheto), 5 exem- 
lares, 1$500;«Sciencia e religião», folheto, 

exemplares, $500; «Patria e internacio- 
nalismo», (folheto), 10 exemplares, 18; «O 
que querem os anarquistas», (folheto), 10 
exemplares, 1$; «Higiene del matrimonio», 
(folheto), 5 exemplares, 18; «A greve ge- 
ral», 3 exemplares, $600; «Em tempo de 
eleição», 5 exemplares, $500; «Catecismo 
theu», 5 exemplares 4$; «O rei e o anar- 
quista», 5 exemplares 1$; «Livre exame», 
5 exemplares, $500; «Greve dos ventres», 
2 exemplares, $200; «Em pró del trabajo», 
6 exemplares, $600; «Entre campesinhos», 
5 exemplares $500; "Losgrimes de Deus,,, 
5 exemplares, 18; "Donde está Dios,, 5 
exemplares, $500; “Episodios historicos,, 
$200; "Spinosa,,, 2* tomo, 8500; "La salu 
das familias,,, 38500; "Salud e Fuerza,, re- 
vista, 2 assignaturás por um anno, 4$000, 





Somma...ccoccmenerosessesssor — SLISTOO 
Entregue pela thezouraria até 31 
de Dezembro, como consta no 





balanço CSS csses secs senado» 2608600 
Ertregue em Janeiro........... 538000 
3138600 


INDIVIDUALISMO É INDIVIDUALISMO 


O grupo editor da Bibliotheca 
de «Saude e Força» acaba de publi- 
car o notavel folheto — Inpivipua- 
LISMO É INDIVIDUALISMO, escripto por 
Maximo Dubinsky, e traduzido es- 
meradamente por José Prat. 

O fundamento da publicação 
do folheto InDivIDUALISMO É INDIVIDUA= 
LISMO éa seguinte alocução que di- 


rigem. 
AO LEITUR - 

Acreditamos opportuna a publi- 
cação deste folheto nesta occasião 
em que os «individualistas puros» 
assim se chamam a si mesmo os 
discipulos de Stirner, de Nietzche e 
Mackay —pretendem pôr em tela de 
juizo o individualismo dos socialis- 
tas anarchistas. 

Communistas, temos empenho 
en affirmar que somos individua- 
listas: anarchistas, que somos, as- 
sim mesmo, socialistas. Nosso in- 
dividualismo, porém, não é o indi- 
vidualismo aggressivo de Nietzche 
nem o individualismo absoluto de 
Stirner, que negam todo o laço de 
solidariedade entre os homens e 
exaltam, á semelhança do indivi= 
dualismo burguez, o triumpho do 
mais forte—sem que se nos defina 
bem o termo «força »— e a fraqueza 
dos mais debeis. 

O folheto de Dubinsky tem o 
merito de deixar bem explicada a 
compatibilidade dos termos com- 
munismo e individualismo anar- 
chico. Estamos identificados com a 
apreciação do seu autor eo publi- 
camos afim de contribuir na me- 
dida de nossas forças ao esforço in- 
tentado para evitar que no campo 
anarchista se enraize, com o nome 
de individualismo, esse « burgue- 
zismo » pseudo anarchista dos dis= 
cipulos de Stirner e de Nietzche, 

ue não é senão uma modalidade 
o individualismo da bnrguezia. 

Tão interessante folheto, cuja 
leitura se recommenda, vende-se 
ao preço de dez centimos o exem- 
plar ea tres pesetas o pacote de 5o 
exemplares. 

Os pedidos devem ser feitos ao 
Administrador da « SAUDE E FORÇA » 
praça Commercial n. 8, Barcelona. 

Correspondente no Río de Ja- 
neiro—A. Dominguez, rua Visconde 
de Maranguape, 25. 
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burguez dirigia-se ao regedor da sua freguczia, cm quem 
tinha intimas relações, e contava-lhe uma historia muito 
interessante em que envolvia Alice como um ladrão que 
tivesse ido a casa e lhe houvesse roubado as joias de sua 
esposa, e de sua filha. 

"Portanto, Alice devia ser preso este mesmo dia. 

O regedor participou o caso a todas as aucturidades, 
as quaes pczeram logo em movimento os seus agentes, €, 

“pela uma hora da tarde, quando o operario ja pegar & 
trabalhar, dois homens entraram na « fliciua e deram-lhe 
voz de prisão. conduzindo-o ao Aljube. 

Recebeu mais este golpe, (com a frente erguida e 
cheio de coragem. 

No emtauto, vrjamos o que fz o criado do indus- 
trial. 

Ao chegar á ribeira, ia aucioso por ver o que; con- 
tinha aquelle embrulho, e não podendo reter: por mais 
tempo a sus curiosidade dentro dos limites da discripção, 
abriu-o e verificou que era uma caixinha de ébano com 
encrostações de madreperola, cuja caixinha continha 
umas joias de subido valor como eram ; uma rica pulseira 
cravada a diamantes, muitos anneis com iguaes pedras, 
e brincos com esmeraldas, rubis e brilhantes. Aturdido 
por ver nas suas mãos objectos de tanto valor, ia a 
fechar a caixa, mas antes que tivesse tempo de o fazer, 
um gaiato entrepez os olhos entre a tampa e o fundo 


soltando um prolongado «Ah !» de admiração. 


O criado de Bazilio reconheceu que tinha na sna 
frente o endiabrado aprendiz, aquelle traquina que tanto 
o fazia zangar quando ia a casa do patrão buscar o almoço 
para o guarda-livros, 
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— E quem sabe, murmurou comsigo mesmo ; talvez 
elle agora me desprezo! Ob! não, não. 

Elle é generoso ; elle ama-me! Mas que heideeu dizer 
ameu pae?! Oh! meu Deus, meu Deus, quem me dará 
forças * ! 

— Eu. querida Albertina ! exclamou uma voz fresca 
e argentina, do limiar da porta que dava para o jardim, 

Alvertina estremeceu, levantou o rosto cheio de la- 
grimas e pôde vêr o aspecto nobre e altivo de Alice, 
que estava aii, em pé, de braços cruzados e fronte 
erguida: À 

— Tu aqui, Alice! ! 

— Sim, meu querido anjo! Ea que vélo por ti, eu 
que não tenho uma hora de socego sem que te veja junto 
de mim ! Eu que vão sonho senão em ti ; que te amo, que 
te adoro ; que te dei o meu coração, a minha alma, tudo 
emfim, que possito, na esperança de poder um dia cha- 
mar-te minha, e só minha! 

A jóven menina comprehendeu o risco que ambos 
corriam em tão doloroso transe ; o aspecto carregado e 
sombrio de seu pae horrorisava-a; o vulto do fidalgo que 
a perseguia assustava-a. 

As forças faltaram lhe e deixou-se cahir nos braços 
do operario que, pela primeira vez depositou um beijo 
na fronte angelica da sua amada. ! 

E como se esse beijo casto e puro fizesse echo nas 
profundezas cavernosas do Averno, uma casquinada de 
riso soou junto dos dois amantes, e Alice voltando rapi- 
damente o rosto viu no meio da sala um homem, de pé 
e com os braços cruzados, e em cnjos labios ainda pairáva 
o resto ironico d'aquella gargalhada infernal. 





ACTOS OFFICIAES . 
ASSEMBLÉA GERAL 


Reuniu-se a nossa cullectividade em 
assembléa geral a 12 de dezembro de 1906 
sob a presidencia de Affonso Gomes, se- 
cretariado por Joaquim da Costa e Manoel 
da Silva Pinto. . 

Acta da sessão anterior approvada. 

Ordem do dia — Foi lido o requeri- 
mento ae pede a convocação da presente 
assembléa para discutir c acceitar as ba- 
ses para a prpaniração de uma conte: 
rativa social - bases essas apresentadas 
nuca requerentes. Admittidas as bases à 

iscussão, usou da palavra o companheiro 
Agostinho Ferreira da Costa que pediu 
informações sobre quem eram os promo- 
tores desta cooperativa. 

Pedidas essas informações a adminis- 
tração, esta apresentou as assignaturas 
dos requerentes e a acta da direcção que 
convocou a presente assembléa, no que 
se conformaram os associados. 

Passando-se á discussão das bases 

ue foram publicadas no n. 44, de 

Congresso foram ellas approvadas com 
pequena discussão até o art. 32, não sof- 
rendo alteração alguma. 

No artigo denominado unico o com- 
panheiro Antonio Coelho faz uma proposta 
para que o artigo fosse n.33 em vez de 
unico e que seja redigido para que as 
bases constituindo 'iei não possam ser're- 
fcrmadas emquanto houver socios pos- 
suidores de mais de um titulo te sem que 
todos os socios o tenham, afim, de nenhum 
ser pre udicado com as reformas. 

; re esta transformação do artigo 
manifestaram-se muitos companheiros pró 
e contra, sendo por fim approvada o 
emenda proposta pelocompanheiro CGoelha. 

Na reorganização do artigô unico fez 
uso da palavra o companheiro Joaquim 
Teixeira Medalhas que fez uma proposta 
paia que na officina se desse trabalho a 

dos os companheiros, descontando-lhe 
qualquer debito que houver na féria; mui- 
tos companheiros manifestaram-se pró 
e contra essa proposta, e Manoel Ro- 


drigues da Silva fez uma proposta para - 
que apenas se cortasse no primeiro.artigo . 
e diz esperar trinta dias .para . . 


unico o 1 
obter trabalho substituindo este periodo 
por todo o que a iotedad recibo de quites 
ter direito ao trabalho. 

Submetido a votação o primitivo arti- 
go unico com a emenda de Manuel Rodri- 
gues-da Silva foi approvado, ficando assim 
pryaniça os a proposta de Joaquim Tei- 
xe . 


Terminada a discussão das bases foi 
consultada a assembléa para ver se sim ou 
não se devia formar já as officinas, mani- 
festando-se todos de accordo. 

Passando-se a nomeação de uma com- 
missão provisoria para montar officinas, 
manifestaram-se muitos companheiros que 
fizeram propostas diversas, sendo por tim 
nomeados os companheiros Paulino Alves 
de Carvalho, Affonso Gomes, Francisco da 
Silva Loureiro, Joaquim da Costa, José da 
Silva Loureiro, Amando Ferreira do Valle, 
e Joaquim da Silva Penedh. - 

Foi designado o 1º secretario Paulino 
Alves de Cárvalho ficando os outros «car- 
gos para ser designados em sessão da 
commissão. rs 


Z ASSEMBLEA GERAL 


Reuniu-se a collectividade em assem- 
bléa geral a 9 de janeiro de 1907 sob a pre- 
sidencia de Affonso Gomes secretariado 
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por Joaquim da Costa e Alberto Marques 
de Almeida. : 

Acta da sessão anterior approvada: 

Ordem do dia: — O thesoureiro apre- 
sentou o balanço geral da thesouraria re- 
lativo ao anno de 1906; ao qual o 1º secre- 
tario deu leitura e isso: concluido. pediu 
explicações o companheiro Manoel Duarte 
de Azevedo, cujas lhe foram dadas pelo 
presidente. 

Em seguida nomeou-se a commissão 
pára o exame das contas e dar parecer que 

cou composta de Antonio Coelho, Joa- 

quim dos Santos Catullae Alberto Mar- 
ques de Almeida. - 

Bem social: — Theotonio Moreira 
presidente da junta administrativa pediu 
autorização para se fazer um relatorio an- 
nual, por conta-dos cofres e ser publicado 
no O Congresso. À 

Dadá a discussão o pedido feito, mani- 
festaram-se pró e “contra muitos compa- 
nheiros e encerrada depois de muito dis- 
cutido o assumpto; foi submetido a vota- 
ção nominal se sim ou não se deveria fazer 
um relatorio sendo resolvido anão se fa- 
zer. netia 






meme pol, 


Collecta 


PromoviDA PELO CONGRESSO UNIÃO DOS 
OPERARIOS DAS PEDRIIRAS A FAVOR DO 
socio MANOEL ALDIR. E 
Officina dá Urca: José Ferreira Cam- 

panhã, Manoel José da Costa, Joaquim da 

Costa, Manoel da Silva Santos, João Mar- 

tins Campanhã, Bernardino de Castro, 

; Manoel de Oliveira Branco, cada um 1$000; 

Antonio Francisco da Costa, Antonio Ro- 

drigues, João Mendes, José de Almeida 

“Tavares, Abilio de Queiroz, Sebastião 

-Rosas, João Correia, Manoel de Oliveira. 

Domingos da Costa Faria, Domingos Pe- 

“reira, José Francisco de Souza, Simão 

Teixeira, Antonio da Silva Couto, Avelino 

de Castro, Antonio Marques, Joaquim 

Castello, Antonio Caetano de Almeida, 

Manoel da Silva, Manoel Fernândes Pe- 

pata Manoel Correia Junior, cada um 500 

srêis. é . y 
Somma 178000. 


alteira da Providencia: Manoel de 
Almeida Cardoso, Bertolano Sebastião, 
Antonio Guimarães, Antonio de Assump- 
ção Cardoso, Julio de Souza, cada um I$; 
Augusto Pereira da Costa, José Martins, 
Albino Martins, Avelino Alves da Silva, 
Antonio Coelho, Joaquim Lopes da Costa; 
cada um 500 réis. ! 

Soma 88000. 


Offitina Bom Pastor: Manoel José da 
Sm fstotio Rodrigues de Souza, cáda 
um : 

Somima 28000. 


Officina Ribeiroe Moreira: Francisco 
de Castro, Bernardino Gonçalves Pires, 


* Joaquim Domingos Pereira, J. S., cada um 


Somma 48000. 


Officina do Matacão: Francisco da 
Silva Gabriel, Augusto de Oliveira Bran- 
co, Antonio Pereira, Augusto Ribeiro, 
Prancisco Correia, Joaquim Bento, cada 
um 1$000; Joaquim da Rocha, Manoel da 
Rocha, Manoel Moutinho, Antonio Car- 
valho, Albino Ribeiro, Domingos Ferreira 
Alves, Joaquim de Oliveira Branco, Albino 
da Silva Junior, c da um 500 reis. 

Somma H$000. ..- 


Officina Vinhas : José Lopes, Domin- 


. 





Albertina, jnlgando estar na presença de seu pae, 






bio 


gos Duarte, José Gonçalves de Abreu, 
cada um 1$000; José Teixeira, Antonio de 
Oliveira Maia, Zulmiro Soares de Maga- 
lhães, Joaquim Francisco Loureiro, Fran- 
cisco C. Humia, José Maria Humia, lgna- 
cio Insuelo. Manoel do Val, Agostinho 
Marques, Silvestre da Silva, José Antonio, 
Ventura Moreira, Joaquim Pereira, cada 
um 500 reis, José Gonçalves, 200 réis. 
Somma 98700. 


Officina do Uruguay: Quintino Alves 
Botão, Affonso Gomes, Antonio Martins 
Bullas, José Rodrigues Villa-Nova, Ale- 
xandre Silva, Manoel da Silva, cada um 
18000; José Durão, André Alves Botão, 
Domingos Alves Matheus, Placido Gomes, 
Joaquim Gomes, Josê Rodrigues, Avelino 
da Silva, cada um 500 reis; José Antonio 
de Azevedo Leal, 400 reis. 

* Somma 98900. 

Officina Loureiro (Bento Lisboa): Ma- 
noel Vicente Ferreira, Antonio da Silva 
Ferrreira, Alfredo Rodrigues de Souza, 
cada um 1$000. 

Somma 34000. 

Officina Moreira e Duarte: José da 
Silva Duarte, Joaquim Bernardo, Manoel 
Paeheco, João Marques, Lourenço de Mello, 
Antonio Ferreira, Antonio da Silva Bastos, 
Domingos Teixeira, cada um 1$000; Anto- 
tonio da Silva Santos, José Francisco Ca- 
nastra, José Antonio da Silva. Seraphim 
Fernandes Marques, losé da Silva Bastos, 
Mia, cada um réis. 

Somma 118000. 

Total recebido 74$500 


Pe 


PARA EUROPA 


Retiraram-se mais para Europa os 











“seguintes companheiros: 


José Fernandes da Silva, Albino An- 
tonio Domingos,. Albino da Silva Maia, 
Domingos Gomes, Albino Gonçalves da 
Silva, Constantino Gonçalves, Joaquim de 
Mattos, José Gonçalves da Silva, Julio Mo- 
reira Gomes, José Corbacho, Joaquim Pinto 
da-Rocha, 
*- Tem-se retirado muitos outros que não 
Petra por não o ter communicado a 

irectoria. 


AVISO 

Pede-se aos companheiros que 
tenham listas das su RertanE de 
José Gonçalves de Abreu, Joaquim 
José de Almeida, José Franciscodos 
Santos, José Liqaito, Evaristo Fra- 
ga, Manoel Aldir; a entregal-as 
nesta secretaria sem falta. 

asus (5, 


COOPERAÇÃO OPERARIA OESTE DE MINAS 


Em 20 de janeiro p. p. foi insta- 
lada emsS. João d El Retuma asso- 
ciação de auxilios mutuos com a 
denominação acima. São seus fins 
promover à união dos operarios em 

eral, defender direitos dos socios, 
undar bibliothecas eescolas paraos 
socios efilhos, fundar cooperativas 
de viveres, edificar casas para ar- 
rendar aos operarios por preços mo- 
dicos, fundar e manter um jornal 
operario, crear e manter officinas 
para uso de seus socios quando 
desempregados. 











“ 


“Desejando-lhe o maior progres- 
so e agradecemos a communicação 
que nos fizeram. 


aa“ À td 


AFFIRMA-SE 


Que :—Um tal-Bernardino ope- 
rario da urca elogiou o Congresso 
no dia3em um frege do Rio Com- 
prido. 

Que : — Numa officina do mes- 
mo local se trabalha ao domingo 
por haver muito trabalho. 

Que: — O socialista Barão anda 
na cova do inferno a fazer um cáes 
para ver se vai á patria a pé. 

Que:— O Juca vai entrar com 
os dez mil réis. dat 

Que: — O Bernardo, o Rolhas 
e o Moreira tambem entram com os 
cem mil réis brevemente se não qui- 
zeremirver o china. 

Que: — is operarios da 
cooperativa social não ficaram satis- 
feitos com os ordenados. 

Que: — Se fosse. nas outras of- 

icinas elles ainda enguliam uma 
ta maior, mas caladinhos. 

Que: — O Moreira, emcarre- 
gado do Matacão anda com O foci- 
nho torto por causa do tal corte no 
banco. 

Que : — Por isso deu em roubar 
fnais os operarios. 

Que: — O espiritismo faz pro- 
ressos na quadrilha Albino e 
osta. | 

Que:—O Zé Moreira da urca 
por passar a mandão já não lê 
mais os jornaes operarios, e man- 
dou suspender o Constructor e O 
Congresso. ' ; 

"* Que: — Nós sempre fazia-mos 
nelle outro, mas enganemo-nos. 

Que: — No Uruguay os cântei- 
ros continuam a encunhar. | 

Que: — No Rio Comprido tra- 
ta-se de organisar outra quadrilha. 

Que: — U Rebouças tambem é 
mestreno S, Paio. 

Que: — O Burguez Alves não 
recebe commissões do Congresso, 
mas temignorantes que lá trabalham. 

Que: — O Manoel da Silva é o 
maior desgraçador da classe de ac- 
cordo com a sua quadrilha, 

Que: — Este canino não tem a 
menor consciencia do que faz. 

Que: — Além de possuir os cons 
tos roubados pelo sogro ainda agora 
ajuda os seus a roubar mais. 

— Que:=— Nós nos havemos de 
vingar de todos estes canalhas mais 
tarde ou mais cedo. 

Que : — Se não tornar a appare- 
cer é porque de facto se suicidou O 


“ Zé vos ANZÕES. 


É id 
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— Bem vê, querido Mont'alvar, qne é uma ereança 





soltou um grito, e cahiu desmaiada. Alice, ençarou então 
aquelle homem que continuava a sorrir comdesdem, e 


diese : oia 
— Se o senhor possue um coração nobre:e generoso, 
poupe o sacrifício d'esta creança ! » 


O recem-chegado não respondeu a esta petição ; 
moveu 0 pinguelim, firmou-o duas vezes no chão, é dando 
alguns passos na direcção da porta que communicava cem 
os aposentos superiores, disse : E 

— O &r.. Buzilio Telles está £... : 

Alice conhecia aquelle homem ; era o fidalgo Carlos 
de Montalvar, o seu rival, o seu mais poderoso inimigo. 
No faiscar dosolhos e mo desdem com que aquelle homem 
o encarava, Alice comprehenden que não tinha nada a 
esperar do cayalheirismo de tão nobre fidalgo : d'ahi a 
pouco, o industrial saberia tudo, e o seu amor ficaria 
compromettido.. Sem perda de tempo, accomodou a ca- 
beça de Albertina sobre a cabeceira do sophá, e desap- 
pareceu, com o espirito conturbado, e arrependido de ter 
vindo ali em tão fanesta hora. m 

Mont'alvar soltou outra gargalhada, e cômeçon a 
subir a escada que conduzia ao gabinete do burguez, com 
a liberdade que lhe concedia a confiança que tinha n'a- 
quella caso, E d'ahi a um instante, desciam ambos á sala 
aonde estava Albertina desmaiada, Um frasço de saes 
restaurou-lhe os sentidos perdidos, e lançando uma vista 
em redor desi, Albertina começou a chorar como uma 
Magdalena. ; 

* Bazilio voltou-se para o seu fidalgo, e disse-lhe em 
voz baixa: Prq 


ap 


E Mad 


| evescossnnarcecenccaranscacana CEIITTI III EIIT TE RE ESTETTETO) 


Sem vontade propria para amar esse desgraçado que a 
persegue, que tenta seduzil-a com loucuras de alto ca- 
libre, mas que eu porei cobro dentro em pouco tempo. 
Tenho um plano que deve surtir magnificos resultados. 
Subamos ao meu gabinete. 


Meia hora depois Carlos de Mont'alvar deixava & 
casa do burguez, e affastava-se todo. catita e 'chibante, 
esquecendo a tintura que costumava pôr nos cabellos da 
cabeça e da barba ; lançando pára traz das costas a baga- 
tella de 42 anvos que já lhe pesavam sobre o hombro. 

Logo que o viu desapparecer, Bazilio chamou o 
criado e disse-lhe : 

— Sabes aonde mora o Alice? 

— CG operario ? 

— Sim, 

- Sei sim, senhor. 

-—- Bem. Pega n'ésse embrulho que está sobre essa 
meza, e leva-o a casa delle : entrega-o 4 mãe, conhecel-a ? 

— Sim, senhor. 

= Dize-lhe que tendo encontrado o Alice no meio 
da rua, elle te entregou ísso para entregar a sua mãe. 
Toma, porém, cuidado que não vás revellar isto a pessoa 
alguma: é cóisa de muito segredo, e é dinheiro das tuas 
soldadas que guardo em meu poder responde-me pela taa 
fidelidade. Outra coisa: Ella conhece-te? 

— Não, senhor. “qn 

— Ainda melhor. Vae-te di 

O criado sahiu, e tomou a direeção-dt Villa Nova 
de Gaya, onde morava o honrado operario. Entretanto o 


